
 

11- A PERFEIÇÃO DA IGUALDADE 
 
11.1- A Primeira Necessidade para a Perfeição Espiritual 
 

• Um desapego, a calma de uma consideração equânime, uma superioridade às reações 
que perturbam. Uma igualdade perfeita de nosso espírito e natureza é um meio pelo qual 
nós podemos nos retirar da perturbada e ignorante consciência exterior para dentro desse 
reino dos céus interior. 

 
• Uma perfeita igualdade e paz da alma é indispensável para transformar a inteira 

substância do si a partir de seu presente estofo de mentalidade perturbada. O equilíbrio 
igual na ação é especialmente necessário para o sadhaka do Yoga Integral. 

 
11.2- A Base da Igualdade 

 
• Aceitação e compreensão de todas as energias - uma sábia impessoalidade: 

a) ver todas as coisas como manifestação do Divino - a existência una; 
b) não ser irritado, perturbado, impaciente com o modo das coisas:  

a lei deve ser obedecida e o passo do tempo respeitado; 
c) observar e compreender com simpatia a realidade das coisas e seres; 
d) olhar por detrás da presente aparência a seus significados interiores,  

e à frente, ao desenrolar de suas possibilidades divinas. 
 
• A Perfeição humana deve incluir autodomínio e domínio do entorno. Não ser submisso 

aos ataques da natureza mais baixa, à turbulência da tristeza e alegria, prazer e dor, 
emoções e paixões, inclinações e aversões pessoais, ao desejo e apego. 

 
• Igualdade é a essência do movimento de elevar-se acima do si mais baixo.  

Ser livre de todas essas coisas - ou pelo menos superior a elas - é igualdade. 
 

11.3- Passos para a Igualdade 
 
a) Conquista de nosso ser emocional e vital das preferências vitais por purificação: 

• ser livre do domínio do impulso do desejo vital e das paixões é ter um coração calmo e 
igual, e o princípio vital governado pela ampla e serena visão de um espírito universal. 

• não é um ascético matar do impulso vital, mas sua transformação. 
• coração livre, amplo, calmo, igual, luminoso; um coração de sentimento espiritual. 
• não é matar a natureza emocional, mas transformação: o amor a todas as coisas como 

nós próprios - tudo como poderes do Divino -. 
• o ódio é impossível, mas não a energia de Rudra, que luta e destrói sem ira. 

 
b)  Levar essa igualdade ao restante de nosso ser: 

• ser dinâmico, de ação: ação imparcial e universal - igualdade da vontade. 
• ser estético: sem preferências 

 
c)  Igualdade na mente pensante (preferências intelectuais): 

• é a mais delicada e difícil de todas - sua perfeição impossível enquanto a luz 
supramental não descer plenamente à mentalidade. 

• é necessário uma crescente vontade para a igualdade na inteligência. 


